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    Este livro é dedicado à minha esposa, Vera, a primeira a ler todas essas crônicas e a opinar sobre elas. Mas também ao Alexandre, ao Gabriel e à Valentina, bem como a todos os meus familiares.




    E, ademais, aos meus amigos e amigas, patrimônio que amealhei ao longo da vida.




    Paulo Rodrigues de Oliveira 


  




  

    Alguns anos atrás, comecei a escrever crônicas que enviava por e-mail aos meus amigos, amigas e pessoas conhecidas. Era uma forma de me distrair, manter contato com os demais e preservar a lembrança de fatos que eu considerava interessantes, divertidos ou, de qualquer forma relevantes.




    Com a chegada dessa pandemia e a reclusão dela decorrente, sobrou mais tempo para as recordações e para a elaboração dessas pequenas crônicas. Lá pelas tantas, várias pessoas que as recebiam, puseram-se, generosamente, a elogiá-las e a sugerir que eu as reunisse num livro.




    Gostei da ideia e, após amadurecê-la, aí vai o Solo de sabiá, junto com o meu agradecimento pelo reconhecimento e pelo estímulo.




    Espero que gostem.




    Rio de Janeiro, 7 de junho, 2022.


  




  

    Não foi minha a ideia de publicar esse livro de crônicas.




    Pessoas amigas me sugeriram essa iniciativa e algumas, até mesmo, insistiram para que eu desse esse passo.




    Sou muito grato a elas pois, afinal, acabei gostando da ideia e estou me sentindo realizado com o resultado desse trabalho.




    Do fundo do coração, meu agradecimento aos meus pais, pelo empenho e esforços que dedicaram à minha formação.




    A Patrícia Câmara, fico agradecido pela cooperação como fotógrafa e com seus conhecimentos de informática.




    Ao Professor Maurício Leite, que lecionava português e inglês no Colégio São José e estimulava em seus alunos o interesse pela literatura.


  




  

    Prefácio para a felicidade




    Acredito que uma das coisas mais necessárias e importantes para uma vida feliz seja a amizade. Não conseguiria imaginar uma existência onde não houvesse a lembrança das pessoas que compuseram nossos tempos.




    E em reminiscências selecionamos aquelas mais marcantes, ou por serem mais duradouras, ou mais intensas, ou aquelas que nos proporcionaram mais momentos de felicidade. E encontramos algumas que têm todos estes itens e alguns outros, especiais, particulares, com sentimentos mais profundos.




    O Paulo deu-me trote quando eu fui seu calouro na faculdade. Tornou-se, desde então, um amigo. Meu preceptor no Hospital São Francisco, quando eu iniciava a minha vida de lidar com pacientes, e eu o seguia, aprendendo tudo aquilo que ele, com muita boa vontade e eficiência, me passava.




    A amizade só cresceu e eu tenho a alegria de receber suas mensagens com frequência, até hoje, cinquenta e tantos anos depois.




    Tudo o que ele manda é muito bonito e interessante. Lembro-me de uma série de adágios que eu recebia, com os quais viciei alguns outros amigos que passaram a reclamar quando eles foram interrompidos.




    E os momentos de sorrir e sentir o coração aliviado eram aqueles em que recebia suas histórias. São incríveis, pela graça, pela maneira com que são contadas, pelos conteúdos reais vividos por ele, e pela ironia contida em cada uma delas, tirando risadas felizes do meu sentimento.




    Eu lhe dizia sempre que suas histórias deveriam ser publicadas, para que mais pessoas pudessem desfrutar de sua arte, sua maneira de contá-las e dos conteúdos admiráveis, capazes de transmitir alegria a muita gente.




    Eis que recebo a informação de que isto vai acontecer. E, mais ainda, que eu estarei participando da publicação, fazendo esta introdução para que todos os leitores se acomodem para passarem momentos de deleite inimagináveis.




    As crônicas do Paulão – como é carinhosamente chamado pelos amigos mais antigos, decorrente do seu avantajado tamanho - são deliciosas porque revelam vivências acontecidas em momentos diversos. São sempre muito engraçadas e contadas como se numa conversa, de maneira simples e cordial, e verdadeiras, nada havendo de ficção. E para captar essas joias no dia a dia é necessário um espírito livre e atento, capaz de perceber a beleza nas coisas simples e puras com as quais nos deparamos sem que tenhamos o talento para dizê-las com beleza. O Paulo tem esta pureza na alma e palpa com carinho tudo o que vê, e extrai aquilo que o deslumbra, para felicidade de seus leitores.




    Vejam que paz existe no “Solo do sabiá”. Todos passam por lá, mas poucos conseguem ouvir, com a serenidade e com amor às coisas da natureza, como é feito por ele. Imaginem que cena mais carinhosa e afetiva, aquela onde ele canta fados com duas pacientes que, naturalmente, não receberiam nada mais terapêutico para suas almas do que uma parceria musical com alguém que poderia somente lhes receitar um remédio qualquer. Em cada uma de suas crônicas os leitores perceberão um momento de carinho, pois o Paulo é um indivíduo que ama e por isto é um homem tão bom e tão querido por todos.




    Paulo Oliveira é este homem capaz de tudo isto, sempre com bom humor e alegria, no convívio com os amigos, com seus pacientes, e será igual com seus leitores.




    Espero que todos tenham o mesmo sentimento que eu, principalmente de agradecimento, por ler e participar dessas pérolas publicadas neste livro.




    — José Paulo Pereira,




    Membro titular da Academia Taubateana de Letras


  




  

    Solo de sabiá




    Duas ou três vezes por semana, faço minhas caminhadas no Jardim Botânico.




    Moro a duas quadras da entrada pela Rua Pacheco Leão e sou membro da Sociedade de Amigos do Jardim. Acho que, se realmente existe um paraíso, é alguma coisa parecida com aquilo lá. Habitualmente, em dado momento, interrompo a caminhada, compro uma garrafinha de água mineral, sento-me à sombra de uma árvore e fico ali a bater papo com turistas, tentando não esquecer o pouco que aprendi de idiomas estrangeiros. Gosto também de um ventinho que ali sopra com frequência e que refresca o corpo e o espírito. Enquanto caminho, ou já sentado, observo micos, macacos-prego, lagartos, esquilos. Já vi um esquilo enterrando um fruto e também outro desenterrando. Já vi cobras também, umas poucas vezes. Vejo e ouço também muitos pássaros. Os tucanos não fazem seus ninhos em galhos de árvores, mas em troncos ocos, e eu já conheço um desses ninhos, onde, por diversas vezes, já os vi entrar levando alimento para os filhotes e sair com bloquinhos de terra nos bicos, como numa faxina.




    Contudo, o que mais curto é, sem dúvida, o canto dos pássaros quando já estou sentado à sombra, recebendo o tal ventinho. E são vários, com diferentes repertórios, porém o que mais me agrada é o dos sabiás. Ainda há pouco ouvi um verdadeiro e longo solo de um deles, num raro momento em que os outros estavam calados.




    Há por lá, também, muitas crianças; por duas vezes, ao passar por elas, chamaram-me carinhosamente de vovô.




    Evidentemente, já estive lá com meus netos, e, com eles, pretendo voltar.


  




  

    Reminiscências




    Durante vários anos da minha prática profissional, tive uma considerável clientela geriátrica domiciliar. Alguns médicos não gostavam desse tipo de atendimento por considerá-lo muito trabalhoso e demandar muito tempo. Eu, pelo contrário, gostava. Os doentes idosos, em geral, são muito carinhosos com seus médicos e os recebem muito bem em suas residências.




    Lembro-me, por exemplo, de uma senhora libanesa que eu acompanhava na Tijuca. Sempre que a visitava era instado a lanchar com ela à mesa, repleta de iguarias árabes, ela mesma preparava especialmente para aquela ocasião.




    Uma outra cliente, em Botafogo, servia-me sempre um lanche com bolo de cenoura feito em casa. Certa feita, a empregada, em vez de fazer o tal bolo, comprou-o em uma padaria. Levou uma bronca…




    Tratei, durante algum tempo de uma senhora que morava num apartamento em Copacabana, com três irmãs. Das quatro, uma era viúva e as outras três, solteiras. A mais velha, a minha cliente, tinha um quarto só para ela; as demais dividiam um outro quarto. Sempre que eu via aquelas três camas, uma ao lado da outra, lembrava-me da história dos três ursinhos.




    Durante vários anos, acompanhei, em Copacabana, duas irmãs idosas, viúvas e sem filhos. Eram protegidas pelos sobrinhos. Uma vez, uma delas, a mais idosa, estava de mau humor e recusou-se a ser examinada. Travou-se então o seguinte diálogo:




    – Minha irmã, deixe que o dr. Paulo examine você. Ele precisa examinar o coração, os pulmões, o abdome.




    – Ele não precisa examinar merda nenhuma!




    E a outra, constrangida:




    – Doutor Paulo, na casa dos nossos pais não falavam essas coisas. Agora ela deu para falar essa palavra com cinco letras!




    Na mesma época, coincidentemente, acompanhava outras duas, na Tijuca, em idêntica situação: viúvas, sem filhos, morando juntas e cuidadas pelos sobrinhos. Certa vez, quando, após atendê-las, dirigia-me à porta para ir embora, as duas vinham atrás de mim e uma delas falou:




    – Doutor Paulo, o senhor, por favor, não nos abandone. Eu faço questão de que o senhor assine o meu atestado de óbito.




    E a outra:




    – E o meu também!


  




  

    Geriatria & fados




    Anos atrás acompanhei, em Ipanema, uma senhora idosa, viúva, mãe de um militar reformado.




    Certa vez, enquanto a atendia, notei que ela estava ouvindo, num toca-fitas portátil, uma gravação de fados cantados por uma mulher. Perguntei-lhe quem era a cantora, e ela respondeu:




    – Sou eu mesma, doutor. Gosto muito de fados e gosto também de cantá-los, daí ter gravado esta fita.




    Fiquei surpreso, pois ela não era portuguesa nem filha de portugueses. Relatei-lhe que também gostava do gênero e, conversa vai conversa vem, quando me dei conta, estávamos cantando fados em dueto. Em seguida, já na sala, enquanto conversava com o filho da paciente, receitava, solicitava exames e recebia meus honorários, ouvia, vindo do quarto, o som dos fados que ela colocara a tocar mais alto, para que eu continuasse a ouvir.




    Algum tempo depois essa cliente me telefonou, solicitando que fosse revê-la. Pediu que reservasse mais tempo para esse atendimento, pois gostaria que eu examinasse também uma irmã sua que, à ocasião, estaria em sua casa.




    No dia aprazado, estavam me aguardando na sala a cliente, o filho e a tal irmã, tendo esta ao seu lado, um violão. Examinei as duas e as mediquei.




    Terminadas as consultas, retornamos à sala. A irmã pegou o violão e, sem nada anunciar, pôs-se a tocá-lo e a cantar um fado. Quando terminou, as duas me solicitaram que cantasse com elas. Acedi e cantamos em trio, dois ou três fados.




    O filho da paciente, com discreto sorriso e um certo ar de perplexidade, a tudo assistia.




    Acompanhei essa cliente até seu falecimento, anos depois. Nunca mais cantamos juntos, mas várias vezes conversamos sobre fados e recordamos aquela nossa performance.


  




  

    Mãe (1)




    Ainda no Dia das Mães, lembro-me que, quando eu tinha 17 anos morava no Grajaú e havia por lá um indivíduo que alugava cavalos e charretes para passeios pelo bairro.




    Mês de julho, férias escolares, lá estava eu na rua onde morava, à noite, batendo papo com um amigo, com o pai de outro amigo e com um vizinho que andava por volta dos 35 anos.
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